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O Senhor abençoou meu passo, e nele eu me criei... 
Quando andei por outros passos, com este passo eu sonhei 
Passo firme, passo certo, passo longo ou passo curto... 
São belos todos os passos, mas, este é o melhor do mundo. 
 
Refletindo nos passos que andei 
Descobri que amo esse passo 
Só um passo decisivo, me leva para o abraço 
Um passo com muito amor... Paz, justiça e esperança. 
 
Um passo sem preconceitos... 
Do idoso, do jovem e da criança 
Um passo de todas as raças, um passo de todas as cores 
Espaço para o negro e para o branco é acolhedor 
 
Sempre hospitaleiros, em seus passos de vitória... 
Andando nesse compasso, meu passo faz história 
É um passo abençoado por Deus, e Nele, não me confundo 
Andando de passo, em passo, cheguei... Ao meu Passo 
Fundo. 
 

O SENHOR DOS PASSOS 
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Aquele amor adormecido despertou como um 
vulcão 
Tilintando na cabeça... Disparando o coração 
Quando ele chega de mansinho, é difícil controlar 
Balança qualquer valente, me faz vacilar. 
 
Pensei que já estava morto e nunca mais voltaria 
Ou, então, adormecido... Sem querer se acordar 
Quando ouvi falar seu nome, procurei me controlar 
Mas, me voltou à lembrança seu sorriso seu olhar. 
 
Vacilei, estou querendo lhe encontrar 
Queria lhe dar meu amor... E ao seu me entregar 
Acenderei a lareira e um bom vinho escolherei 
No calor dos seus carinhos o meu corpo aquecer. 
  

LABAREDAS DO AMOR 
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Na rua que é minha rua 

Na mesma rua que é sua, 
Onde crianças brincando 
Seguem rindo e cantando 
 
Naquela que é nossa rua 
Entre bola e amarelinha 
Até chegar a noitinha 
Com todos se alegrando, 
 
A galerinha se esconde 
Enquanto alguém vai contando 
São coisas de nossa infância 
Recordações de crianças 
 
Correndo, rindo e brincando 
E todos cantarolando 
Continuam alvoroçando 
Amigos da mesma rua. 
 

AMIGOS DE INFÂNCIA 
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Naquele maior silencio 
Sinto o sopro do vento, 
Trazendo lembranças suas 
Naquele mesmo perfume. 
 
O vento causa ciúmes 
Tocando-a antes de mim 
Fazendo voar seus cabelos 
Beijando seu corpo inteiro 
 
O vento chega primeiro 
Tentando zombar de mim 
Eu sinto que está vindo 
Na curva, logo sorrindo 
 
Se aproximando de mim. 
Foram lindos momentos 
Os mais belos sentimentos 
Eu nunca mais lhe esqueci. 
 

PERFUME DE MULHER 
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Aquela lá de vermelho é a mesma de quem falo 
Entre luzes coloridas, bebendo até no gargalo 
Bebidas amargas, mais amargas do que o fel 
Amarga como é sua vida, que ela jogou ao leu. 
 
Se soubesse que era assim, de lá não saía não 
A vida que imaginava era uma grande ilusão 
Onde ela vivia feliz com sua imaginação 
Hoje, apenas mais uma perdida na multidão. 
 
Pisaram no seu orgulho, rasgaram seu coração 
Aqueles lindos sonhos mudaram de direção 
Levanta ó bela dama, ainda existe esperança 
Não deixe sufocarem seus sonhos de criança. 

  

A DAMA DE VERMELHO 
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O tempo me venceu, o destino me roubou. 
Se fui alguém, nada sou 
Nada viu em mim, só passou 
Seguiu... Se foi e eu fiquei. 
 
Fazendo o que... Nem sei, acabou 
Não quero continuar... Vou parar, dormir 
Não quero acordar, nem viver 
Viver assim é sofrer. 
 
Procura-lá, pensei... 
Encontra-lá para que... Se não pode me ver 
Seu orgulho a afasta de mim 
Hoje, nem sei quem sou. 
 
Penso que sou sombra 
Sou noite, sou fim, 
Você me fez  
Eu não era assim. 

SEU ORGULHO 
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Fui dia, fui paz, fui luz 
Fiz alguém sorrir... 
Mas o meu sorriso 
Você tirou de mim. 
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As horas  passam depressa 
Querendo levar você para longe de mim 
Depressa quando estou com quem amo 
Só não passam quando estou infeliz 
 
Queria tanto que o mundo parasse!  
Que a noite não tivesse fim 
Para ficar eternamente ao seu lado 
E saudade nunca mais sentir 
 
As horas passam depressa 
Querendo levar você para longe de mim 
 Será que o nosso amor é proibido 
Que até os relógios querem por fim? 

  

CONTRA O TEMPO 



17 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
Lá vem ele barulhento 
Eu gosto de assisti-lo 
Traz e leva saudades 
Dá vontade de segui-lo. 
 
Lá vai ele barulhento... 
Faz curvas pra lá e pra cá 
Serpenteando entre os montes 
Como quisesse bailar. 
 
É grande o seu tamanho 
E mui forte é seu poder 
Quando o vejo mais de perto 
Sinto até o chão tremer. 
 
Lá vem ele novamente 
Gritando e pedindo caminho 
 Ele passa depressa 
Deixando-me ali sozinho. 

O MENINO E O TREM 
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Tudo o que foi um dia 
Hoje já não é mais 
Passou como o trem do tempo. 
Lembranças e nada mais. 
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Com as pedras que me atiram 
Meu castelo está pronto 
Vou poder olhar de cima 
Quem me chamou de tonto. 
 
Com o restante das pedras 
Farei forte muralha 
Para manter à distância 
Os falsos e a gentalha. 
 
Perdoar... É bom e certo 
Hipócrita eu não sou 
Não vou chamar de amigo 
Alguém que me apedrejou. 

  

A PRIMEIRA PEDRA 
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Você vê aquela estrela 
Pendurada no céu? 
Eu a tomarei de lá 
E lhe trarei como troféu. 
 
Por certo farei isso 
Pode ter certeza 
Em sua homenagem 
Por sua glória e beleza. 
 
Estrelinha como aquela 
Distante na imensidão 
Quando se é poeta 
Fica ao alcance da mão. 

 
  

O POETA E AS ESTRELAS 
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Vaga... Vaga-lume! 
Vai vagando por aí 
Rompendo barreiras 
Vai aonde não posso ir. 
 
Se encontrar a felicidade 
Diga que eu estou aqui 
Dê um abraço de saudade 
A quem perguntar por mim. 
 
Vaga, vaga-lume 
És livre pra seguir 
Aproveite a liberdade 
Pois a minha já perdi. 

 
 
  

PRISIONEIRO 
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Meu amigo e companheiro 
Verdadeiro é o coração 
Não me trai e nem me engana 
Valoroso amigão. 
 
Em você sempre confio 
Jamais me abandonará 
É sincero e verdadeiro 
Tem nobreza no olhar. 
 
Meu cãozinho... Meu amigo 
Sempre ao meu lado está 
Quando estou triste 
Me convida pra brincar. 

 
 
  

MELHOR AMIGO 
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Quem se atravanca no meu caminho 
Serão atropelados 
Não tomarei por inocente 
Alguém que se fez culpado. 
 
O macaco tem seu galho 
Toda ave tem seu ninho 
A cobra quando quer morrer 
Atravanca-se no caminho. 
 
Procuro seguir em paz 
Com cautela e cuidado 
Melhor andar sozinho 
Do que mal acompanhado. 

 
 
  

ATRAVANCADOS 
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Cri, cri, cri... Faz o grilo, 
Abre e fecha as asinhas  
É o músico mais afamado 
Nas noitadas das campinas. 
 
Sabe que não é  cigarra 
Nem gafanhoto ou esquilo 
É apenas ele mesmo 
Fazendo isto e aquilo. 
 
Cada um tem o seu jeito 
Todo mundo tem seus grilos 
Se quiser fazer bonito 
Faça sempre com estilo. 
  

OS GRILOS 
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Falando comigo mesmo 
Um dia me perguntei 
O que mudaria no mundo 
Se dele eu fosse o rei? 
O mundo é perfeito  
Do jeito que está 
O mal do mundo são as pessoas 
Que não aprendem a amar. 
 
  

PERGUNTAS 
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Bailando sobre o jardim 
Borboletas multicores 
Nos falam da vida 
Transformações e amores. 
 
Amores que tive 
Outros que ainda terei 
Pois só deixarei de amar 
No dia em que morrerei. 
 
Sem amor não sou ninguém 
Sem amor não sei viver 
Se alguém vive sem amor 
Nunca soube o que é viver. 
 
Borboletas do jardim 
Não vivem sem a flor 
E como a borboleta 
Não vivo sem seu amor. 

AMAR AMOR 
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Noite escura 
Quem te conhece por inteira 
Quem desvendará teus mistérios e segredos 
Há muito em ti desconhecido 
Do viajante, do poeta, do escritor 
Do boêmio e do vagabundo. 
Do aventureiro 
Daquele que te sonda e te explora 
Mas, nunca te desvenda 
Como a bailarina misteriosa esconde o rosto 
Por detrás do véu, assim tu te escondes com o 
véu 
Do tempo e da escuridão 
Lágrimas, sussurros e gemidos em ti se 
escondem 
Promessas, juras e gritos... Gritos abafados de 
dor, prazer e amor 

OS MISTÉRIOS DA NOITE 
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Tudo em ti se mistura e se confunde, onde o bem 
e o mal se encontram em segredo  
Noite, dona dos medos e segredos de todos os 
seres 
Tantos são os mistérios que só você conhece e 
jamais os revelará. 
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A verdade às vezes é amarga 
Tão amarga quanto o fel 
Mas logo o seu sabor 
Fica doce como o mel. 
 
Ela tem poder de transformação 
A quem quer ser transformado 
Apenas permanece em trevas 
Quem não quer ser revelado. 
 
A mentira tem pernas curtas  
Mas tem o poder de voar 
Muitas vezes nesta vida 
Ela é a primeira a chegar. 
 
Mentira é sepulcro de tolo 
E de quem nela confiar 
Só continua reinando 
Até a verdade chegar. 

QUEM CHEGA PRIMEIRO 
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Ouço soluços na noite 
Triste e solitária. 
São soluços do coração 
Que chora 
Quem és tu... Ó sofredor 
Nesta noite fria e sombria 
És porventura alguém 
Que perdeu o seu amor 
Pergunto eu à espera da resposta 
Que não vem 
Qual o motivo da tua dor? 
Ninguém me respondeu 
Então percebo 
Que o dono dos tristes soluços 
Sou eu. 

SOLUÇOS 
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Sou eu... 

 
 
 
Se levarmos tudo na base 
Do 
Olho por olho 
E dente por dente 
 
Nada mudaria 
Nem seria inteligente 
Corrigir crime com crime 
Não te faz diferente. 
 
Diga não ao dente por dente 
Diga não ao olho por olho 
Isso nos daria um mundo 
De banguelas e caolhos. 
  

TALIÃO 
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Como podes me julgar 
Condenar meus sentimentos 
Se só vês meu exterior 
Não sabes o que tenho por dentro. 
 
É fácil julgar 
Condenar de antemão 
Sem conhecer os motivos 
E o que vai no meu coração. 
 
Antes do julgamento 
Num relance do olhar 
Procures ser quem eu sou 
Coloca-te em meu lugar. 
  

O 1º JULGAMENTO 
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Dizes que não sou poeta 
Poeta eu não sei se sou 
Não adianta ser poeta 
E não poder falar de amor 
 
Mergulhar em mil palavras 
Não me faz poeta não 
O que me faz ser poeta 
É falar do coração. 
 
Poeta sem poesias 
Foi assim que me deixaste 
Sou oceano sem águas 
Jardim que não tem flor. 
  

POETA 
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Olhando da minha janela, 
Vejo a chuva cair 
Recordo o triste momento 
Em que vi você partir. 
 
No momento desejava 
Correr atrás de você 
Este orgulho tão grande 
Não me deixava ceder. 
 
Você partiu chorando, 
E nem olhou para trás 
Nesse momento tive certeza, 
De que não voltarias mais. 
  

A CHUVA NA JANELA 
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Andava pela rua 
Quando começou a chover 
Agradeço a essa chuva 
Que me fez te conhecer. 
 
Conhecemo-nos na chuva 
Relâmpagos, raios e trovões 
Em meio a esse alvoroço 
Nasceu nossa paixão 
 
Cada vez que trovejava 
Você se aproximava de mim 
Gostamos de ficar juntos 
Até hoje estamos assim. 
  

EM UM DIA DE 
CHUVA 
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No silêncio mais profundo  
De alguém que já não chora 
Findaram-se todas as lágrimas 
Só o silêncio reina agora. 
 
Deitado na campa fria 
Tão sozinho e sem ninguém 
Tem início a jornada 
Que nos leva para o além. 
 
Ninguém pode responder 
Se o que se vê são trevas ou glórias 
Mistérios e segredos... 
Fazem parte dessa história. 
 
Se houve alguém que me amou 
Por certo reza em minha memória 
E quando eu for esquecido, 
Só restará a minha história. 

O ÚLTIMO ADEUS 
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Passei na casinha branca com  a esperança de 
te ver 
Quando tu me vês, corres até a janela 
Acena-me e eu te aceno até alguém aparecer 
Mas logo, vem tua mãe, então, tenho que correr. 
 
Menino namorador, ah se eu pego você! 
Deixa minha filha em paz, vai achar o que 
fazer.  
Aquela casinha branca ficou no passado 
E a menina da janela vive feliz ao meu lado. 
  

NOSSO AMOR NASCEU ASSIM 
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Vou desfazer as malas, relaxar o espírito. 
No aconchego de seus abraços quero descansar. 
Vou acender a lareira e escolher o vinho. 
Nas chamas dos seus desejos aquecerei a minha 
alma 
Não vou mais embora, ficarei aqui. 
Vamos esquecer o que ficou lá fora 
O que mais quero é lhe fazer feliz. 
Não importa o tempo, esqueçamos as horas 
A felicidade existe, Amor... Estou aqui. 
  

CHEGUEI PARA FICAR 
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Como o pássaro de fogo 
Que outrora foi queimado 
Também ressurje das cinzas 
Para cumprir o seu legado. 
 
Se o projeto é do alto 
Nada pode lhe deter 
O fogo não lhe consome 
Nem  a água afoga você. 
 
Se o maior é seu aliado 
Nada ofuscará seus planos 
Nem as chamas do vulcão 
Nem as águas do oceano. 
  

RENASCIDO 
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O caminho para o céu 
É estrada estreita e comprida 
Os que andam por ela 
Herdarão a vida. 
 
O caminho para o inferno 
É como tobogã escorregador 
Nele se anda brincando 
Mas no fim só tem horror. 
 
Não siga pelo mau caminho 
Você é livre para escolher 
Ganhou o livre arbítrio 
Quem decidirá é você. 
  

OS DOIS CAMINHOS 
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Coração apaixonado 
Nunca enxerga defeito 
E no revés da vida 
Por amor dá-se  um jeito. 
 
Para o amante apaixonado 
O que importa é ser amado 
Fica cego, surdo e mudo 
É a paixão quem comanda. 
 
Só quero teu amor 
O resto não me importa 
O mundo inteiro lá fora 
Ficou além desta porta. 
  

AMADA AMANTE 
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Meu querido pé de Cedro 
Que saudades de você 
Sua sombra majestosa 
Dava descanso e lazer. 
 
Quantas conversas e prosas 
Debaixo de sua galhada 
Foram promessas e planos 
De seguir minha jornada. 
 
Hoje estou crescido 
E longe de você 
Tudo mudou nessa vida 
Mas nunca vou lhe esquecer. 
  

EU CRESCI 
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Debaixo do pé de cedro 
Onde te encontrava 
Entre carícias e beijos 
Ao amor nos entregávamos 
 
Juravas me amar para sempre 
Eram lindas palavras 
Que se perderam no tempo 
E no vento daquelas tardes. 
 
Aquele velho pé de cedro 
Alguém passou lá e cortou 
E nossas juras de amor 
O vento levou. 
  

O TEMPO 



44 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
Foram lindos momentos 
Vividos com emoção 
Não chamamos de amor 
O que foi apenas paixão. 
 
Dizes que não me esqueceu, 
O que te direi então... 
Tentamos esquecer o ruim 
Guardamos o bom. 
 
Não temos culpa nenhuma 
Sentimentos vão além 
Às vezes na caminhada 
Marcamos a vida de alguém. 
  

AS MARCAS QUE RESTARAM 
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O meu amor não vendo 
Não alugo nem empresto 
Para morar no meu coração 
Só alguém que amo e prezo. 
 
O amor não se vende 
Ele não está à negócio 
Não se troca por favores 
Também não há sócios. 
 
O amor é sentimento 
É mais que a paixão 
Amor puro e verdadeiro 
Nasce lá no coração. 

O AMOR NÃO TEM PREÇO 
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Nasce no coração. 

 
 

 
O amor é sentimento 
Que nos deixa embriagado 
Se é bom estarmos amando 
Bem melhor é sermos amados. 
 
Que o amor dure até o fim 
Desta vida passageira 
Que amemos sem reservas 
Que nos entreguemos por inteiro. 
 
Que o amor seja pra sempre 
Hoje e amanhã e além 
Amemos pela vida inteira 
Se formos amados também. 
  

EMBRIAGADO 
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Alguém disse que sou rebelde 
Rebelde sei que não sou 
Meu jeito de ver a vida 
Quem sabe não lhe agradou. 
 
Cada um é o que é 
Eu também sou o que sou, 
Se eu for o que outro quer 
Deixarei de ser quem sou. 
 
Se você é o que é 
Conserve o seu valor 
Não seja o que outros querem 
Seja você lá quem for. 
  

SOU QUEM SOU 
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Muralha, o que és tu muralha 
Que divides 
Que separas 
Que excluis 
Muralha, o que és tu muralha 
Que oprimes 
Que destróis 
Sim, tu destróis 
Sonhos 
Projetos e amores 
Muralha, o que és tu muralha 
Que rasgas 
Que humilhas 
Que pisas 
Que massacras 
Maldita muralha! 
Muralha da desigualdade 

QUEM ÉS TU 
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Muralha do preconceito 
Muralha da opressão. 
Um dia finalmente 
Cairás para sempre! 
Então direi… Adeus muralha! 
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Minhas ideias não lhe agradam 
Nem expus para lhe agradar 
Quando tiveres as suas 
Então virá me confrontar.  
 
Críticas nos fazem crescer 
Até posso concordar 
Mas entenda do assunto 
Para depois criticar. 
 
Tenho meus pensamentos 
Respeito os seus também  
Não dependo de você 
Para expressar os meus. 
  

AS CRÍTICAS 
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Há tristeza para quem fica 
E o silêncio de quem vai 
Quem fica irá um dia 
Quem foi não voltará. 
 
Se há vida após a morte 
Ninguém voltou para contar 
Existe os que acreditam 
E outros para duvidar. 
 
Cada um tem sua opinião 
Prefiro acreditar 
Quando findar aqui 
Por certo viverei lá. 
  

NO DIA DA PARTIDA 
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Desenrugue a testa companheiro 
E contemple o que há de bom 
Existem tantas belezas 
Veja só a Criação. 
 
Cada uma em seu lugar  
Mas todas tem importância 
Também vale para a vida 
Sendo Idoso, jovem ou criança. 
 
Não passe correndo pela vida 
Feito barata tonta 
Veja só, passou o tempo 
E você nem se deu conta. 
  

VIVA A VIDA 
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A sinfonia das cigarras 
Passa o dia a entoar 
Vai chamando seu amor 
Ela tem pressa de amar 
 
Por que tens tanta pressa 
Vem alguém lhe perguntar 
Se o amor é lindo e belo 
Por que não vai devagar? 
 
Minha vida é muito curta 
Então, porque esperar... 
Se o melhor da vida 
É ser amado e amar... 
  

A LUFA-LUFA DE AMAR 
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Na minha casa solitária 
Em uma ilha rochosa 
Foi lá que numa tardinha 
Que conheci minha Rosa. 
 
Um barquinho se aproxima 
Devagar e com cuidado 
O lugar onde eu vivia 
Parecia abandonado. 
 
Até que naquela tardinha 
Maria Rosa chegou 
A solidão foi embora 
A ilha se encheu de amor. 
  

O SOLITÁRIO DA ILHA 
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Alguém diz que um amor vai 
Logo outro amor vem 
É como estar na estação 
E o amor só mais um trem. 
 
Mas o amor verdadeiro 
Sempre nos deixa marcado 
Quem compara amor com trem 
Pode tomar o bonde errado. 
 
O verdadeiro amor 
Guarda-se no coração 
Não se esquece tão fácil 
Nem se troca por paixão. 
  

O AMOR NÃO É UM TREM 



56 
 

 

 

 

 
 
 

 
Amor de uma noite 
Não é amor... 
Amor de uma noite 
É paixão, prazer 
É desejo, querer 
É ter tudo e não ter 
É sussurrar, gemer, 
É ser e não ser 
Prometer sem querer 
Ir ao céu e descer 
É fugir e voltar, 
É suar e dizer 
Vou ficar com você. 
Esse amor de uma noite 
Dura até amanhecer. 
  

SERÁ AMOR 
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Você dedica amor 
Cuidado e muito carinho 
Logo eles criam asas 
Voam feito passarinho. 
 
Deixando  só a saudade 
Dos tempos de pequeninos 
Agora voam pra longe 
Deixando-nos sozinhos. 
 
Nos corações dos pais 
Eles não cresceram não 
Continuam criancinhas 
Segurando em nossas mãos. 
  

ELES VOAM PARA LONGE 
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Teu perfume me desperta 
Chamando minha atenção 
Quando ando pela rua 
Sinto-te na multidão 
 
Meus olhos te procuram 
Querendo te encontrar 
Em meio a tantas pessoas 
Não consigo te enxergar 
 
Será que há poucos momentos 
Passaste por aqui  
Deixando tua fragrância 
Para que eu possa te seguir? 
 
Ou será que é o meu desejo 
Um querer alucinado 
De largar tudo de vez 
E ficar sempre ao teu lado? 

SINTO TEU PERFUME 
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Saí a contemplar a noite 
E admirar o luar 
O céu bordado de estrelas 
No infinito a brilhar 
 
Quão grande é a beleza 
Obra do Criador 
Que também criou você 
Para ganhar meu amor 
 
Estrelas brilham no céu 
Clareando a imensidão 
Você brilha na terra 
Trazendo vida ao meu coração. 
  

MINHA ESTRELA É VOCÊ 
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O seus beijos são doces 
Tão doces como o mel 
Seus olhos são mais brilhantes 
Do que as estrelas do céu 
 
Seu corpo tem o perfume 
Das flores do jardim 
Seu amor e carinho 
Quero só para mim. 
 
Seu jeito sensual 
Desperta em mim o desejo 
Me delicio em seu corpo 
E no sabor de seus beijos. 
  

O SEU SABOR 
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E daí!  
Se te acho legal 
Se te acho bacana 
Quero curtir... E daí! 
 
Admiro teu jeito 
Esse corpo perfeito 
Te quero pra mim 
E daí!  
 
Se eu não me intimido 
Se corro perigo... 
É somente por ti 
E daí!  
 
Chame-me de safado 
Ou me deixe de lado. 
Sou mesmo assim 
E daí! ... 

VOU TE CURTIR 



62 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 

Ninguém manda no coração 
Também não mando no meu 
Nele nascem sentimentos 
Bem diferentes dos seus 
 
Coração apaixonado 
Apanha e não aprende 
Sofre sempre calado 
E nem sequer se defende. 
 
Quando estou amando 
Perco a razão 
Fico cego, surdo e mudo 
Quem manda é o coração. 
  

UM CORAÇÃO APAIXONADO 
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O sol brilha no céu 
Você brilha na terra 
Na tarde alegre 
Início da primavera 
 
Pássaros voam felizes 
Louvando ao seu Criador 
Também agradeço a Ele 
Por você ser o meu amor 
 
Confesso você é tudo 
Na vida desse sonhador 
Meu céu, minha luz 
Minhas estrelas 
Meu grande e infinito amor. 

VOCÊ É TUDO 
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Vasculhando minhas tralhas, encontrei coisas 
do passado 
Que me trouxeram lembranças dos tempos 
apropriados 
Há coisas da infância, que muitos de nós 
vivemos... 
Alguns não deram importância, mas ninguém 
as esquece 
Brincadeiras, travessuras, aventuras sem 
maldades 
Tudo era festa e risos, ah! que boa aquela idade 
A vida era tranquila, sem tanta preocupação 
Conhecia todo mundo na vila do coração 
Cabra cega, pega-pega, também polícia e ladrão 
Eita! ... Tempo abençoado... Amigos da infância 
Guardados no coração. 

MINHAS TRALHAS 
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O tempo passou depressa 
Se não voou, correu 
O crescido ficou velho 
E o verde amadureceu 
 
Em meio a esse temporal 
Lá estava eu... 
Procurando entender o tempo 
E o tempo me esclareceu... 
 
Sou o senhor do passado, 
Do presente e do porvir 
E nada pode acontecer 
Sem antes passar por mim. 
  

O SENHOR DO TEMPO 
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São altas horas da noite 
Não consegues dormir 
Abraça teu travesseiro 
Soluças pensando em mim. 
 
Ficas imaginando 
Com quem ele estará agora 
Dando o amor que foi meu 
Que um dia joguei fora. 
 
A vida é mesmo assim 
Hoje tem não da valor 
Amanhã quando perder 
Irás implorar o meu amor. 
  

O SEU TRAVESSEIRO 
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Alguém viu minha Rainha?  
É uma mulher toda bela 
Se encontrares a joia rara 
Com certeza encontraste ela. 
 
É a rainha da beleza 
Que deixou de ser princesa 
Para que eu pudesse nascer 
Obrigado mamãezinha. 
 
Você é minha Rainha 
Declaro através destes versos 
A mais linda estrela do universo 
Com certeza é você. 
  

JÓIA PRECIOSA 
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És da paz, estás na paz, fiques em paz 
Ou vem então... 
Quem quer paz 
Segue o comando do coração. 
 
Se és do bem 
Então vens  
Somos irmãos 
Basta ouvir e entender o coração. 
 
Não tens paz... 
Te desfaças  disso então 
Fazer o mal corrói o coração 
Deixa disso e vens ser meu irmão. 
  

SOMOS DA PAZ 
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Peguei minha nave e decolei suave na 
imensidão 
Seguindo a rima que me ensina um novo tom 
Se quiser vir comigo lhe convido 
Esse convite é de coração.  
 
Segue no compasso 
No espaço da imaginação 
Num. universo escrito em versos 
Na constelação. 
 
Se sou poeta... 
Não estou certo... Diz-me então 
Escrevo versos no universo  
Do coração 
  

VEM NAVEGAR 
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Do coração. 

 
 
 
Arei a terra, lancei sementes 
Na expectativa de ver brotar 
As sementinhas da esperança 
De muitas crianças que vi chorar. 
 
Sou lavrador que ara a terra 
Não faço guerras para conquistar 
A guerra que faço é de amor... 
Disparo flores com armas da paz. 
 
Não gosto de guerras  
Não sou medroso 
Quero ver meu povo  
Celebrar a paz. 
  

CAVALEIRO DA PAZ 
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Nem adulto nem criança tinha ilusões e 
esperanças 
Quando lhe conheci 
Parecia interessante naquele instante 
Em que por você me perdi. 
 
Aventura ou brincadeira aceitei de primeira 
Pensei em me divertir 
Mas vi que tal besteira 
Deixou séria a brincadeira, hoje dependo de ti. 
 
Em você estou viciado 
Num querer alucinado... Perdi o controle de 
mim 
Estou no fundo do poço, atolado até o pescoço 
Sem poder sair. 
 

FANTASMAS 
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Se pudesse voltaria... 
Tinha alguém que me amava e cuidava de mim 
Hoje sei, fiz tudo errado, sou um barco 
naufragado 
Fantasmas vivem em mim. 
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No alto monte se destacou 
Aquele acontecimento 
Aos pés da cruz o lamento 
Da mãe que se fez ouvir 
 
Ele por amor se entregou 
Na triste morte na cruz 
O céu escureceu 
Quando lá Jesus morreu  
 
A terra estremeceu 
O véu do templo rasgou 
A natureza chorou 
A morte do Salvador. 
  

FOI POR AMOR 
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Recordo minha infância 
O lugar onde eu nasci 
Brincadeiras de criança 
Com os amigos cresci. 
 
Chegada a mocidade 
De todos me despedi 
Para seguir minha jornada 
Num lugar longe de ti. 
 
Muitos anos se passaram 
Mas vives em minha memória 
Não há como te esquecer 
És parte da minha história. 
  

MINHAS RAÍZES 
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Os sinos das catedrais  
Anunciam que Ele vem 
Acredito na promessa  
E anuncio também. 
 
Terremotos e vendavais 
Anunciam em alta voz 
O que a natureza confirma 
Pergunto, por que não nós? 
 
Quando Noé anunciava 
um dilúvio logo vem 
Aquele homem é um louco 
Muitos disseram também. 
 
Choveu quarenta dias 
Quarenta noites também 
E foi engolindo a todos 
Até não restar ninguém. 

APOCALIPSE 
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Minha terra é abençoada 
Dela emana leite e mel 
É lugar maravilhoso 
Um pedacinho do céu. 
 
É a terra dos meus sonhos 
Pode ser dos seus também 
Pode vir que tem lugar 
Se quiser traga mais alguém. 
 
O arco-íris a decorar  
O lago das cachoeiras 
Crianças brincam felizes 
Nas sombras das palmeiras. 
 
Beija-flores e borboletas 

PÁTRIA AMADA 
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Bailam sobre o jardim 
Despertam amores 
Todos podem sentir  
 
Se seus olhos forem bons  
Poderá ver maravilhas 
Amor, amizade e paz 
Sempre trazem alegria. 
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No garimpo dessa vida, 
Grande tesouro encontrei, 
É a joia mais preciosa, 
Pessoa que eu mais amei. 
  
Mais valiosa do que o ouro, 
Seu valor, vai mui, além... 
Dentre todas as riquezas, 
Es minha e de mais ninguém. 
  
Lhe amarei por toda avida, 
Com um amor, que não tem fim, 
Deu sentido ao meu viver, 
Você faz parte de mim.   

JÓIA RARA 
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 Separar-me-ão de ti. 

 
 
 
A maior pobreza do mundo  
Não é a falta de pão 
A maior pobreza do homem 
Está no coração. 
 
A falta de moradia 
E agasalho também não é 
A maior pobreza de um povo 
É a falta de fé. 
 
Sem a fé 
Não há esperança 
Sem a qual 
Nada se alcança. 
 
A fé não é mágica 
Que faz tudo acontecer 
A fé é firme esperança 
Que dá forças para lutar e vencer. 

POVO POBRE, POBRE POVO 
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No silêncio do quarto  
Encontro muito de você 
Ali deixado por gosto 
Só para me fazer sofrer. 
 
Nem mesmo com amor 
Foi possível continuar 
Quando é só um que ama 
Não tem como equilibrar. 
 
Deu adeus a esse amor 
E partiu para curtir a vida 
Pode ser que um dia volte 
Desapontada e ferida. 
  

COISAS DO AMOR 
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Vê doutor, o menino inquieto  
Anda pra lá e pra cá 
Ele não é vagabundo 
É alguém pela vida a lutar. 
 
Leva a caixinha nas costas 
É assim que ganha seu pão 
Este é o menino engraxate 
Ajuda a criar seus irmãos. 
 
Vê seu moço, não passe ao largo 
Peço que preste atenção 
O menino trabalha e estuda 
É o futuro da nossa nação. 
 
É a realidade da vida 
Não adianta disfarçar 
É melhor vê-lo trabalhar 
Do que ser mais um a roubar. 

ELE É ALGUÉM 
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A vida me desafia a criar 

O papel me desafia a escrever 
Um poeta sem palavras 
É o mesmo que morrer. 
 
Agradeço ao Criador 
Por me dar o dom 
De poder falar da vida 
Com a voz do coração. 
 
Se o coração não fala 
Dele brotam sentimentos 
Das coisas que vivencio  
Seja alegria ou lamento. 

DESAFIOS DE UM POETA 
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Se eu fosse um pássaro voaria 
Para além das nuvens e espaço 
Pousaria suavemente 
Em seu coração e nos seus braços. 
 
Não existe o impossível 
Quando há inspiração 
Saudades dentro da alma 
É amor no coração. 
 
O passarinho tem asas 
Eu asas não tenho  
Com minha alma de poeta 
Voo na imaginação. 
  

PÁSSAROS SEM ASAS 
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Posso não servir de exemplo 
Não olhe para o meu viver 
Sou alguém desiludido 
Não tenho nada a perder. 
 
Tive tudo na vida 
Também alguém para amar 
Quando num golpe o destino 
Decidiu tudo levar. 
 
A vida perdeu o sentido 
No dia em que lhe perdi 
Disse adeus felicidade 
Do meu viver desisti. 
 
Quem me olha hoje em dia 
Nem se quer me dá atenção 
Me ignora e faz desdém ... 
É o perfeito Zé ninguém. 

ESSE CARA SOU EU 
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Sou poeta vivendo 
A essência da poesia 
Posso parar a guerra 
Entoando uma melodia 
 
Viajo nas dobras do tempo 
Conhecendo o além 
Ultrapasso limites... 
Sem perguntar a ninguém 
 
Posso morar no espaço 
Ser vizinho das estrelas 
Tenho amantes espaciais 
A Lua não foi a primeira. 
 
Trocamos juras de amor 
De mãos dadas pelo céu 
Promessas de amar para sempre 
Eterna lua de mel.  

ALMA POETA 
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Se a vida lhe surpreender 
Surpreenda-a também  
Ela desafia aos fortes 
A encontrar uma saída. 
 
Não existe estrada sem fim 
E nem beco sem saída 
O tempo... Vale mais tempo 
Na experiência adquirida.  
 
Não se passa para o além  
Sem ter deixado essa vida 
Nem a flecha volta atrás 
Da distância percorrida. 
  

SURPREENDENDO A VIDA 
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Da vida tive lições 
Também surpresas 
Encontrei flores venenosas 
Enfeitando a natureza 
A beleza prende minha atenção 
E o veneno faz a presa 
O que parecia impossível 
Hoje tenho certeza. 

 
  

BELAS E VENENOSAS 
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Como o favo tem mel 
Seus beijos tem sabor 
Que desperta em mim 
Doce paixão e  amor. 
 
Nossos corpos se encaixam 
Com maior perfeição 
Nossas juras vão além 
Do que vai uma paixão. 
 
Entre juras e sussurros  
Desperta um grande vulcão... 
Como corpos entrelaçados 
Que entram em erupção.             
  

ARDENTE PAIXÃO 
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Você chega sem aviso 
E vem beijando meu rosto...  
Desarruma os meus cabelos 
Abraça-me por inteiro.   
 
Muitas vezes chega  
Tão... imponente  
Bagunçando tudo 
Em minha vida. 
 
Me deixa pensando... 
Que está zangado comigo 
Outras vezes vem 
Muito calmo e tranquilo. 
 
Como brisa suave 
Refrigera minha alma 
Com suavidade e acalma 
E como chegou... vai embora. 

PODEROSO 
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Ventos noturnos 
Mistérios da noite 
Ruídos estranhos 
Gemidos sussurros. 
 
São folhas sopradas 
Deslizando em calçadas 
Sem destino sem nada 
Vagando sem rumo. 
 
É pássaro solitário 
Que por pensar ao contrário 
Vai voando sozinho... 
Sem casa e sem ninho. 
 
Nas sombras assombros 
Assombros que assombram 
Algum supersticioso 
Sujeito teimoso que viaja sozinho. 

O VIAJANTE 
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Rotina rotineira 
O tempo se antecipou 
Não há tempo para nada 
Nem mesmo para ser quem sou. 
 
A vida vai passando 
Não me deixa fazer nada 
Além da rotina 
Que são coisas programadas. 
 
No vai e vem da vida 
Nem chego a lhe conhecer 
Sei que vive ao meu lado 
Mas, vem cá... Quem é você? 

 
  

NA CORRERIA DIÁRIA 
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Na caixinha fechada 
Com sete chaves e segredos 
Ali guardei sentimentos 
Com eles muitos medos. 
 
Existem caminhos na vida 
Nos quais não se deve andar 
São caminhos sem volta 
Não tem como retornar. 
 
Resta seguir em frente 
E ver aonde ele vai levar 
Mesmo assim alguém o segue 
Sem refletir sem pensar 
 
E vai... 
Acabar Chegando 
Aonde não queria 
Chegar. 

CAIXINHA DE SEGREDOS 
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Dei asas aos sentimentos 
Deixei voar o coração 
Ao sentir que estavas livre 
Quase explodi de emoção. 
 
Muitos vivem aprisionados 
Sem saber que presos estão 
Acorrentados em seus medos 
Com elos da incompreensão. 
 
Liberdade, liberdade  
Até que enfim chegou 
A verdadeira liberdade 
Poder dizer: livre sou. 
 
 
 

QUEBRANDO CADEIAS 
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“Se  os  olhos são a janela da alma 

Você é a menina que discretamente 

Espia  os  mistérios do meu coração.” 

“Nunca  permita que  

A ignorância de alguns 

E a covardia de outros 

Ofusquem o brilho do seu talento 

Pois  sempre haverá quem o 
reconhecerá.” 
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Menina maravilhosa 
Tudo me permite ver 
O que me mostras 
Dá  alegria e prazer. 
 
Do alto de tua janela 
Estás sempre a espiar 
Revelas  segredos 
São de admirar. 
 
És  a luz dos meus olhos 
Não me vejo sem ti 
Se um dia me deixares    
Por certo me perderei. 
  

LUZ DA MINHA VIDA 
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Não desisto dos meus planos  
Com os trancos que a vida dá 
Encontrões e empurrões 
Servem para me acelerar 
Nas arrancadas dos tropeços  
Mais trechos vou conquistar 
A cada tranco que levo  
Mais perto estou de chegar 
Posso não ser o primeiro 
Mas, também estarei lá. 
 
  

AOS TRANCOS E BARRANCOS 
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O que foi feito sob a luz do luar 
Só ficará oculto... 
Em noites nubladas e sombrias. 
 
 
 
  

SEGREDOS 
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Certo sujeito feio 
Queria arranjar namorada 
Apelou à  simpatias 
Para sair do sufoco 
Até foi pagar promessas 
Ao tal santo do pau oco. 
 
O sujeito além de feio 
Era burro e meio louco 
Melhor fizesse o pedido 
A um belo Santo Barroco 
 

 
FIM 

 
 
 

 

PROMESSA 
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